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Introdução 

Essa unidade destina-se a quem não tem familiaridade com as unidades 

elétricas e a eletrônica em si, portanto forneceremos aqui um material 

introdutório.  

 

Você provavelmente tem alguma ideia sobre o que é a Eletrônica. Você 

está perto de vários aparelhos eletrônicos de consumo, como tocadores de mp3, 

equipamentos de som, computadores, câmeras digitais e televisores. Você sabe 

que debaixo de cada exterior existe uma variedade surpreendente de 

componentes minúsculos conectados juntos no modo certo para fazer algo 

acontecer. E agora você vai entender como.  

 

Nesta unidade, você vai descobrir que os elétrons que se movem em 

harmonia formando uma Corrente Elétrica, que é moldada por eletrônica. 

 

 

 

 

Figura 1 – Circuito simples - Fonte: O Blog do Mestre (www.oblogdomestre.com.br) 
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Quando você liga uma luz na sua residência, você está conectando uma 

fonte de Energia (geralmente fornecida pela sua companhia de energia ou por 

um sistema fotovoltaico) a uma lâmpada. Isso é conhecido como circuito 

elétrico.  

 

Os sistemas elétricos, como os circuitos em sua casa, usam um corrente 

padrão para fazer coisas como lâmpadas trabalharem. Os sistemas eletrônicos 

controlam a corrente elétrica, mudando suas flutuações, direção e tempo de 

várias maneiras, a fim de realizar uma variedade de funções. Este controle é o 

que distingue os sistemas elétricos. 

 

Corrente Elétrica 

 

A corrente elétrica é o fluxo de cargas elétricas carregadas por pequenas 

partículas chamadas elétrons. Então, onde exatamente você encontra elétrons 

e como eles se movimentam?  

 

Você encontra respostas dando uma espiada dentro do átomo. Os átomos 

são os blocos de construção naturais de tudo. Eles são tão pequenos que você 

pode encontrar milhões deles em uma única partícula de poeira! Os elétrons são 

encontrados em todos os átomos no universo, fora do centro do átomo, ou 

núcleo. Todos os elétrons têm uma carga elétrica negativa e são atraídos para 

partículas positivamente carregadas, conhecidos como prótons, que existem 

dentro do núcleo. A carga elétrica é uma espécie de força dentro de uma 

partícula, e as palavras 'positivo' e 'negativo' são usados para descrever as duas 

forças diferentes que expõem efeitos. (Podemos chamá-los 'norte' e 'sul'). 
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Em circunstâncias normais, um número igual de prótons e elétrons 

residem em cada átomo, e o átomo é dito ser eletricamente neutro.  

 

Força Eletromagnética 

 

A força entre os prótons e os elétrons, conhecida como força 

eletromagnética, age como cola invisível, mantendo as partículas atômicas 

juntas, como a força gravitacional da terra mantém a lua à vista. Os elétrons 

mais próximos do núcleo são mantidos no átomo com uma força maior do que 

os elétrons mais distantes do núcleo, e alguns átomos se agarram aos seus 

elétrons externos com uma grande força, enquanto outros são um pouco mais 

relaxados.  

 

Figura 2 – Átomo e sua constituição – Fonte: Blog Lei de 

Ohm(www.leideohm.blogspot.com.br) 
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Materiais como ar, a madeira e o plástico, nos quais os elétrons estão 

todos firmemente ligados são isolantes - eles não gostam de deixar seus elétrons 

serem facilmente transportados por uma corrente elétrica. No entanto, outros 

materiais, como metais, são condutores porque têm elétrons "livres" que 

vagueiam entre os átomos, normalmente se movendo ao acaso. 

  

 

 

 

 

Quando você libera os elétrons com um impulso, todos eles tendem a se 

mover em uma direção e é aí que você tem uma corrente elétrica. Este fluxo é 

instantâneo pois todos esses elétrons livres, incluindo aqueles nas extremidades, 

movem-se ao mesmo tempo.  

 

Um coulomb é definido como a carga transportada por 6,242x1018 

elétrons. Se um coulomb de carga passar por um ponto dentro de um Segundo, 

dizemos que a força da corrente elétrica é um ampère, ou um Amp (abreviado 

como A).  

Figura 3 – Materiais existentes em um fio 

condutor - Fonte: Tecnologia do Globo 

(www.tecnologiadoglobo.com) 
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Entendendo o Conceito de Energia Elétrica 

 

Uma corrente elétrica que flui em um condutor move a energia de sua 

fonte, tal como uma bateria, a um lugar onde possa fazer algo útil. Esse lugar 

poderia ser uma lâmpada, motor ou alto-falante, por exemplo. Esses objetos 

convertem a energia elétrica em outra forma de energia, como luz, calor ou 

energia mecânica. Desta forma, você faz o brilho do filamento, a rotação do 

motor ou a vibração do diafragma do alto-falante.  

 

Como você não pode ver - e não necessariamente deseja tocar - as massas 

de elétrons, tente pensar sobre a água para ajudar a fazer sentido.  

 

Uma única gota de água não pode fazer muito para ajudar um grupo inteiro 

de gotas de água para trabalhar em uníssono, temos que as unir através de um 

cano, direcionar o fluxo de água para um objeto (por exemplo, uma roda de 

água), e você pode colocar a energia da água resultante para um bom uso.  

 

Assim como milhões de Gotas de água que se movem na mesma direção 

constituem uma corrente, também milhões de elétrons se movendo na mesma 

direção resultam em uma corrente elétrica. Dessa maneira, Benjamin Franklin 

veio com a ideia de que a eletricidade age como um líquido e tem propriedades 

semelhantes, como corrente e pressão. 
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Figura 4 – Conceito de corrente elétrica – Fonte: pinimg.com 

Figura 5 – Analogia da tensão elétrica. - 

Fonte: www.bosontreinamentos.com.br 
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Tensão 
 

Pense na tensão como pressão elétrica. Assim como a pressão da água 

empurra a água através de válvulas, a tensão envia elétrons através de fios e 

outros componentes do circuito. Quanto maior for a pressão, mais forte será o 

impulso e, portanto, quanto maior for a tensão, mais forte a corrente elétrica 

que é empurrada através de um circuito.  

 

Você também pode ouvir os termos diferença de potencial, potencial de 

voltagem, potencial ou queda de tensão. Tente não deixar que esses termos 

diferentes o confundam. Nós discutiremos isso um pouco mais a frente. 

 

Usando Condutores para Fazer o Circuito 

 

Correntes elétricas não apenas fluem em qualquer lugar. (Se o fizessem, 

você estaria recebendo choques o tempo todo). Os elétrons só continuam fluindo 

se você fornecer um caminho condutor fechado, ou circuito, para que eles 

possam se mover e começar esse fluxo aplicando uma fonte de energia elétrica 

tal como uma bateria.  

 

Cobre e outros condutores são comumente formados em fio para fornecer 

um caminho para o fluxo de elétrons livres, para que você possa direcionar 

energia elétrica para uma lâmpada ou qualquer outra parte. Tal como acontece 

com os tubos e a água, quanto mais livremente os elétrons fluem. 

 

Se houver uma ruptura no caminho (um circuito aberto), os elétrons ficam 

presos. Imagine a água que flui através de um tubo aberto. A água flui por um 

curto tempo, mas depois para quando toda a água sai do tubo. Cada circuito 
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precisa de pelo menos três coisas básicas para garantir que os elétrons se 

energizem e entreguem sua energia a algo que precisa. 

 

Para o circuito funcionar precisamos de: 

 

✓ Uma fonte de eletricidade (ou energia elétrica): A fonte fornece a força que 

empurra os elétrons na reação em cadeia. Você pode também ouvir os termos 

fonte elétrica, fonte de alimentação, fonte de tensão e fonte de energia para 

descrever uma fonte de eletricidade. 

 

✓ Uma carga: A carga é a coisa que usa a energia em um circuito (para por 

exemplo, uma lâmpada ou um alto-falante). Pense na carga como destino para 

a energia elétrica. 

 

✓ Um caminho: Um caminho condutor fornece um fluxo para a corrente elétrica 

entre a fonte e a carga. 

 

Potência (Watt) 

 

Os elétrons criam força de trabalho. O trabalho é uma medida da energia 

que um dispositivo como uma lâmpada ou um motor usa sobre uma determinada 

quantidade de tempo quando você aplica uma tensão para ela. Quanto mais 

elétrons você empurrar, e quanto mais força você empurrá-los, mais energia 

elétrica fica disponível e mais trabalho pode ser feito.  

 

A energia total utilizada no trabalho durante algum período de tempo é 

conhecida como Watt. A potência é calculada multiplicando a força (tensão) pela 

força do fluxo de elétrons (corrente): 

Tensão x corrente = potência ou V (volt) x I (ampere) = P (watt).  
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Os cálculos de energia são realmente importantes em eletrônica. Se você 

energizar muitos elétrons em uma parte só, correrá o risco de gerar muita 

energia térmica e pode fritar essa parte. Muitas peças eletrônicas tem as 

potências máximas para que você evite entrar em uma situação de aquecimento. 

 

Fornecimento de Energia Elétrica 

 

Se você tomar um fio de cobre e organizá-lo em um círculo, torcendo as 

extremidades juntos, você acha que os elétrons livres fluem? Bem, os elétrons 

podem “dançar” um pouco, porque eles são tão fáceis de mover-se, mas a 

menos que uma força esteja puxando-os de uma maneira ou de outra, você não 

vai conseguir fazer a corrente para fluir.  

 

Pense sobre o movimento da água que está apenas em um tubo fechado: 

a água pode saltar para cima e para baixo um pouco, mas não vai correr através 

do tubo por conta própria. Você precisa introduzir uma força para entregar a 

energia necessária para obter uma corrente fluindo através do tubo. Assim como 

um carro precisa de gasolina para andar, um circuito precisa de uma fonte de 

energia elétrica para funcionar.  

 

Mas como a energia elétrica é criada? 

 

Todas as fontes de energia elétrica tomam alguma forma de energia (por 

exemplo, mecânico, químico, calor ou luz) e convertem-nas. Porque diferentes 

fontes produzem diferentes tipos de corrente elétrica:  
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Corrente Contínua (conhecida como CC ou DC -Direct Current) e corrente 

alternada (conhecida como CA ou AC -Alternating Current).  

 

✓ Corrente contínua é um fluxo constante de elétrons em uma direção, com 

pouca variação na força da corrente. As baterias produzem CC e a maioria dos 

circuitos eletrônicos usa CC.  

 

✓ Corrente alternada é um fluxo flutuante de elétrons que continua mudando a 

direção para frente e para trás. As companhias de energia fornecem CA nas 

tomadas dentro das residências. 

 

Fontes 

O símbolo que é comumente usado para representar uma bateria em um 

diagrama é mostrado abaixo. O sinal positivo significa o cátodo e o sinal negativo 

significa o ânodo. Geralmente a tensão é mostrada ao lado do símbolo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Corrente Alternada 

Da fonte de energia quando você conecta uma luz em uma tomada elétrica 

em sua casa, você está usando energia elétrica proveniente de uma usina 

geradora. Plantas de geração convertem energia de recursos como água, carvão, 

Figura 6 – Circuito simples em série - Fonte: 

www.energiaeletrica.net 
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petróleo, gás natural, urânio ou energia solar em energia elétrica. É por isso que 

se diz que a energia elétrica é uma fonte de energia secundária: gerada através 

da conversão de uma fonte de energia primária.  

 

Muitas plantas usam a energia térmica gerada por reações nucleares ou 

de combustíveis fósseis para transformar a água em vapor. Então o vapor exerce 

pressão sobre as aletas de uma turbina, fazendo com que ela gire.  

 

As turbinas de usinas são conectadas a geradores eletromecânicos, que 

convertem a energia mecânica (o movimento da turbina) em energia elétrica. 

Um gerador contém uma bobina de fio dentro de um enorme ímã. Enquanto a 

turbina gira, gira a bobina do fio, e pronto! - Corrente elétrica é induzida no fio. 

Essa é apenas uma maneira técnica de dizer que algo induz o fluxo de elétrons, 

sem qualquer contato direto com o fio. 

 

O fluxo de elétrons pode ser induzido movendo um fio perto de um ímã, 

ou movendo um ímã perto de um fio. Esta técnica é chamada de indução 

eletromagnética e funciona graças à estreita relação entre magnetismo e 

eletricidade. À medida que a bobina gira dentro do ímã, faz com que os elétrons 

fluam em uma direção, mas quando a bobina gira 180o graus, o ímã puxa os 

elétrons na outra direção novamente. Esta rotação cria uma Corrente Alternada 

(CA).  Nas usinas de energia do Brasil, a bobina faz 60 rotações completas a 

cada segundo, o fluxo de elétrons muda de direção 120 vezes por segundo.  

 

A rotação é chamada de ciclo. O número de ciclos por segundo na corrente 

é conhecida como frequência e é medida em unidades chamadas Hertz, 

abreviadas como Hz. Na Europa é comum gerar CA a 50 Hertz, nos Estados 

Unidos e muitos outros países usamos 60 Hertz como um padrão. No Brasil não 

é diferente. 
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A corrente alternada CA é transformada em tensões mais elevadas, para 

transmissão a longas distâncias. Quando a corrente atinge seu destino, ela é 

reduzida para baixas tensões (110/220 volts em algumas partes do Brasil, por 

exemplo) para distribuição em residências e empresas. O símbolo utilizado nos 

diagramas de circuito para uma tensão CA é ~, como no diagrama abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplo de um gerador de corrente alternada (CA):  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Circuito alternado simples – Fonte: 

Wikipédia (www.wikipedia.com) 

Figura 8 – Gerador de CA – Fonte: Wikipédia (www.wikipedia.com) 
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A corrente alternada CA está constantemente mudando, então você não 

pode descrever sua força com um único número, como você pode com corrente 

contínua CC. Uma maneira comum de discutir suas variações é olhar para uma 

forma de onda, ou o padrão da tensão ao longo do tempo. A forma de onda CA 

mostra como a tensão de mudança faz com que os elétrons fluam em uma 

direção (a região positiva do gráfico abaixo) e depois a outra (a área negativa): 

  

  

  

 

 

 

 

  

 

A corrente instantânea é a intensidade da corrente em um único ponto no 

tempo, e a corrente de pico é a magnitude (valor absoluto) da corrente em seu 

ponto mais alto e mais baixo. Como você pode usar a função de seno matemática 

para calcular a corrente para um determinado tempo, as formas de onda de CA 

são frequentemente referidas como ondas senoidais.  

 

Não precisa se preocupar, nós queremos apenas que você saiba o conceito 

de que a Corrente Alternada é formada por ondas senoidais.  

 

Edison desenvolveu corrente contínua. Durante os primeiros anos de 

eletricidade, a corrente contínua foi o padrão nos EUA. 

 

Tesla acreditava que a corrente alternada (ou AC) era a solução para este 

problema. A Feira Mundial de Chicago teve lugar em 1893. A General Electric fez 

uma oferta para eletrificar a feira usando a corrente direta de Edison por 

Figura 9 – Tipos de ondas - Fonte: BZ Tech (www.bztech.com.br 

Conteúdo licenciado para Valdenice Moura Santos - 147.674.354-12



  

18 

WWW.SOLIENS.COM.BR 

US$ 554.000, mas perdeu para George Westinghouse, que disse que poderia 

operar a feira por apenas US $ 399 mil usando a corrente alternada da Tesla. 

 

Nesse mesmo ano, a “Niagara Falls Power Company” decidiu conceder à 

Westinghouse - que tinha licenciado a patente de motor de indução de polifase 

AC de Tesla - o contrato para gerar energia de Niagara Falls. Embora alguns 

duvidassem de que as quedas pudessem alimentar a cidade de Buffalo em Nova 

York, Tesla estava convencido de que não só podia alimentar Buffalo, mas 

também todo o Leste dos Estados Unidos e posteriormente utilizada em todo o 

mundo. 

 

Corrente Contínua 

 

Corrente contínua CC (DC) é um fluxo de carga elétrica que sempre ocorre 

na mesma direção. A corrente não precisa sempre ter a mesma magnitude, mas 

se for definida como CC, a direção do fluxo da portadora de carga nunca vai ser 

revertida. Isto contrasta com a corrente alternada que varia a direção do fluxo. 

 

 

Figura 10 – Corrente Contínua – Fonte: Só Física (www.sofisica.com.br) 

 

Fontes de corrente contínua incluem fontes de alimentação, células 

eletroquímicas e baterias, células e painéis fotovoltaicos. A intensidade, ou 

amplitude, de uma corrente contínua pode variar com o tempo, e esta flutuação 
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pode ser periódica. Em alguns desses casos, a CC tem um componente 

sobreposto a ele. Um exemplo disso é a saída de uma célula fotovoltaica que 

recebe um sinal de comunicações de luz modulada. Uma fonte de CC às vezes é 

chamada de gerador de CC. 

 

Baterias e várias outras fontes de CC produzem uma tensão constante. 

Isso é chamado de CC puro e pode ser representado por uma linha reta, 

horizontal em um gráfico de tensão versus tempo. O pico e os valores eficazes 

são os mesmos. O valor de pico a pico é zero porque a amplitude instantânea 

nunca muda. Em alguns casos, o valor de uma tensão de corrente contínua pulsa 

ou oscila rapidamente com o tempo, de maneira semelhante às mudanças em 

uma onda de corrente alternada.  

 

Compreendendo as Direções  

Fluxo real do elétron v.s. Fluxo de corrente convencional  

 

Os primeiros cientistas descreveram a corrente elétrica como o fluxo de 

uma carga indo de um terminal positivo para um terminal negativo. Muito mais 

tarde, os cientistas determinaram que na realidade os elétrons fluem de um 

terminal negativo para um terminal positivo. Mas o convencionado padrão. 

Descreve-se a direção da corrente elétrica em diagramas com uma seta que 

aponta à direção oposta do fluxo de elétrons real. Ou seja, da forma que os 

primeiros cientistas descreveram. 

 

Fluxo Convencional 

 

A corrente flui do lado positivo para o lado negativo, que é o contrário do 

fluxo real dos elétrons. Todas as descrições de circuitos eletrônicos usam 

corrente convencional, então se você vir uma seta representando o fluxo de 
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corrente em um diagrama de circuito, você sabe que está mostrando a direção 

do fluxo de corrente convencional.  

 

O símbolo I, é usado para representar a Corrente, que é medida em 

amperes (ou ampères, abreviado para A). Nos circuitos CA, a corrente está 

constantemente invertendo o sentido. Então, como você mostra uma corrente 

em um diagrama de circuito? Qual caminho a ponta deve apontar? A resposta é 

que não importa. Você escolhe arbitrariamente uma direção para fluxo 

(conhecido como a direção de referência), e você deve rotular a corrente I. O 

valor de I flutua para cima e para baixo conforme a corrente alterna. Se o valor 

de I for negativo, isso significa apenas que a corrente (convencional) está fluindo 

no sentido oposto. 

 

Fluxo Real 

 

É o movimento dos elétrons e acontece do polo negativo para o polo 

positivo. Esse movimento se dá no sentido contrário ao do campo elétrico se os 

portadores forem negativos (caso dos condutores metálicos), e no mesmo 

sentido do campo, se os portadores forem positivos. Mas existem casos em que 

verificamos cargas se movimentando nos dois sentidos. Isso acontece quando o 

condutor apresenta os dois tipos de cargas livres. 

Terra 

Em eletricidade, o circuito de terra pode ter dois diferentes tipos de 

conexão:  

 

1. É uma conexão direta com a terra - O pino central em um 

plugue de três pinos está ligado à terra. Atrás da tomada na parede há um 

fio que se conecta a uma haste de metal enterrada no chão. Isso fornece 

proteção extra para os circuitos, fornecendo um caminho para dispersar 
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correntes perigosas diretamente na terra. Um caminho direto para o chão 

- em vez de uma casa ou pessoa.  

 

2. É uma conexão que usa o termo “terra flutuante” e refere-se 

a um circuito que não está conectado diretamente a terra, e sim ao circuito 

de “Neutro” e pode ser perigoso. É melhor ficar longe de tal circuito até 

que seja aterrado com segurança! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Símbolo terra – Fonte: 

(www.pantojaindustrial.com) 

Figura 12 – Aterramento – Fonte: 

(www.pantojaindustrial.com 

Figura 13 – Aterramento – Fonte: www.eletricistabrasil.com.br 
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Associação de componentes 

Assim como você pode construir estruturas de todas as formas e tamanhos 

conectando tijolos ou peças juntas de várias maneiras, você também pode 

construir diferentes tipos de circuitos através da ligação de componentes 

eletrônicos. Exatamente como você conecta componentes em conjunto dita 

como eles fluem através do circuito e como a tensão é deixada cair durante todo 

o circuito. 

 

Conexões em Série 

 

No circuito de lâmpada simples que examinamos anteriormente nesta 

unidade a corrente flui do terminal positivo da bateria através do interruptor e, 

em seguida, através da lâmpada e volta para o terminal negativo da bateria. 

Este é um arranjo de um circuito em série, o que significa apenas que a corrente 

atravessa cada componente sequencialmente ou em série. 

Figura 14 – Tomada padrão Brasil - Fonte: www.foxlux.com.br 
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Duas coisas importantes que você precisa lembrar sobre os circuitos da série 

são:  

 

✓ Cada componente tem a mesma corrente. 

 

✓ A tensão fornecida pela fonte é dividida (não necessariamente uniformemente) 

entre os componentes. Se você adicionar as quedas de tensão em cada 

componente, você obtém a tensão de alimentação total.  

 

Pode ocorrer um problema com circuitos em série: se um componente 

falhar, cria-se um circuito aberto, interrompendo o fluxo de corrente para cada 

circuito. Assim, se você tem 200 lâmpadas ligadas em série e uma delas queima, 

todas as lâmpadas se apagam.  

 

  

Figura 11 – Circuito em série – Fonte: cfq-carolina-torres-

9a.blogspot.com.br 
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Conexões em Paralelo 

 

Você pode corrigir o problema de todos os componentes em um circuito 

em série, quando um componente falha, através da fiação dos componentes 

usando conexões paralelas, tal como no circuito abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com um circuito paralelo, se algumas lâmpadas queimarem, as outras 

ficam acesas. Lâmpadas são constantemente instaladas em circuito paralelo. 

Como podemos ver na imagem acima, a corrente flui do positivo da bateria e, 

em seguida, divide-se em cada ramo do circuito, cada lâmpada obtém uma parte 

da corrente de suprimento. A corrente que flui através de uma lâmpada não flui 

através da outra lâmpada.  

 

Em circuitos paralelos, a tensão entre cada ramo paralelo do circuito é a 

mesma. E quando você sabe como calcular a corrente fluindo em cada ramo do 

circuito, você pode ver que se você adicionar todas as correntes, você recebe a 

corrente total fornecida pela bateria.  

 

 

Figura 12 - Circuito em paralelo – Fonte: cfq-carolina-torres-

9a.blogspot.com.br 
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Duas coisas importantes que você precisa lembrar sobre circuitos paralelos são: 

 

✓ A tensão em cada ramo é a mesma. 

 

✓ A corrente fornecida pela fonte é dividida entre os ramos. As correntes em 

cada ramo somam-se à corrente de suprimento total.  

 

Para os mesmos componentes do circuito, conectando-os em paralelo eles 

puxam mais energia da fonte do que conectados em série. Se o seu circuito for 

alimentado por uma bateria, você precisa estar ciente de quanto tempo sua 

bateria pode fornecer a corrente necessária para o seu circuito.  

 

A capacidade de uma bateria é medida em amp-horas. Uma bateria com 

uma classificação de um amp-hora dura apenas uma hora em um circuito 

desenhado para um ampere de corrente. Portanto, quando você decide qual 

fonte de energia usar para um circuito, você deve levar em conta tanto a 

corrente que um circuito requer e quanto tempo você deseja executar o circuito. 

 

Resistência 

Se você jogar um disco de mármore na areia, o disco não vai muito longe. 

Mas se você jogar esse mesmo disco na superfície de um grande lago congelado, 

o mármore desliza por muitos metros antes de eventualmente chegar a uma 

parada total. Uma força chamada fricção, freia o mármore em ambas as 

superfícies - no entanto, a areia fornece mais atrito do que o gelo. 

 Figura 13 – Símbolo R de Resistência – Fonte: Murall (www.murall.com.br) 
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A resistência na eletrônica é muito parecida com o atrito nos sistemas 

mecânicos: A resistência nada mais é do que os freios nos elétrons à medida 

que se movem através de materiais. 

 

Neste capítulo, você verá exatamente o que é resistência, onde você pode 

encontrar resistência (em toda parte) e como você pode usá-la para sua 

vantagem selecionando resistências (quantidades controladas de resistência) 

para seus circuitos eletrônicos.  

 

Você explora a relação íntima entre a tensão (a força elétrica que empurra 

elétrons) e corrente em componentes que têm resistência, que é resumido muito 

bem em uma equação muito simples com o seguinte nome: Lei de Ohm.  

 

A resistência é uma medida da oposição de um objeto ao fluxo de elétrons. 

Esta oposição pode soar como algo ruim, mas na verdade é muito útil. A 

resistência é o que torna possível gerar calor e luz, restringir o fluxo da corrente 

elétrica quando necessário e garantir que a tensão correta seja fornecida a um 

dispositivo. Por exemplo, à medida que os elétrons percorrem o filamento de 

uma lâmpada, eles encontram tanta resistência que eles freiam muito. Trabalhar 

para superar a resistência produz calor, como quem queimou suas mãos 

tentando segurar uma corda em movimento sabe. O filamento tem uma 

resistência e produz tanto calor que acende.  

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 14 – Circuito com resistência – Fonte: Embarcados 

(www.embarcados.com.br) 
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Tudo - mesmo o melhor condutor - exibe uma certa quantidade de 

resistência para o fluxo de elétrons. Quanto maior a resistência, mais restritivo 

o fluxo dessa corrente. Então, o que determina quanta resistência um objeto 

tem?  

 

A resistência depende de vários fatores: 

 

✓ Material: Alguns materiais permitem que elétrons livres transitem livremente, 

o que os faz Condutores, visto que outros prendem firmemente a todos seus 

elétrons, tornando-os isoladores. Os condutores têm uma resistividade menor 

que os isoladores porque eles fornecem menos resistência ao fluxo de corrente 

com o mesmo volume de material. 

 

✓ Área transversal: Quanto maior o diâmetro, mais facilmente os elétrons se 

movimentam e menor a resistência ao seu movimento. Pense em água fluindo 

através de um tubo: quanto mais largo o tubo, mais fácil a água flui. A 

resistência varia inversamente com a área da seção transversal. Um fio de cobre 

com um diâmetro grande tem uma resistência mais baixa do que um fio de cobre 

com um pequeno diâmetro. 

 

✓ Comprimento: Quanto mais longo o material, maior a resistência e mais 

oportunidades existem para que os elétrons colidam com outras partículas pelo 

caminho. A resistência varia diretamente com o comprimento do material. 

 

✓ Temperatura: Para a maioria dos materiais, quanto maior a temperatura, 

maior a resistência. Temperaturas mais altas significam que as partículas dentro 

têm mais energia, então eles se movimentam muito mais, tornando mais difícil 

para os elétrons passarem. Imagine tentar fazer seu caminho através de uma 

estação de trem lotado - fazê-lo é sempre muito mais difícil se todo mundo está 
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correndo. Uma exceção notável é um dispositivo chamado termistor: aumente 

a temperatura de um termistor e você reduz a sua resistência de uma forma 

muito previsível. (Você pode imaginar como ele é útil em circuitos de sensores 

de temperatura.)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Você usa o símbolo R para representar resistência em um circuito 

eletrônico. A resistência é medida em unidade chamada ohms, abreviadas com 

a letra grega ômega (Ω): quanto maior o valor do ohm, maior a resistência. 

 

Um ohm é uma resistência tão pequena que é provável que você veja a 

resistência medida em quantidades maiores, como kilohms (kilo + ohm), que 

são milhares de ohms é abreviado kΩ, ou megaohm (mega + ohm), que são 

milhões de ohms e é abreviado MΩ.  

 

Portanto, 1 kΩ = 1000 Ω e 1 MΩ = 1.000.000 Ω. 

Figura 15 – Analogia Ohm, Amp e Volt – Fonte: 

www.mundodaeletrica.com.br 
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A relação entre tensão (V) e corrente (I) em um componente com 

resistência (R) foi descoberto no início de 1800 por Georg Ohm, que deu seu 

nome para a unidade de resistência. Ele descobriu que para componentes com 

resistência fixa, tensão e corrente variam da mesma maneira: o dobro da 

tensão, e a corrente é dobrada; a metade da tensão e a corrente é reduzida para 

metade. 

 

Ele resumiu esta relação de forma bastante agradável na matemática 

simples: Lei de Ohm. 

𝑉 = 𝑅 × 𝐼 

 

A Lei de Ohm estabelece que a tensão é igual à corrente multiplicada pela 

resistência, ou o que esta equação realmente significa é que a tensão (V) medida 

Figura 16 – Resistor usada em circuitos – Fonte: 

(alunosonline.uol.com.br) 
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através de um componente com uma resistência fixa é igual ao produto da 

corrente (I) fluindo através do componente e o valor da resistência (R).  

 

Por exemplo, no circuito simples com uma bateria de 9 volts aplicada a 

uma resistência de 1 kΩ produz uma corrente de 9 miliamperes (que é 0,009 A) 

através do circuito:  

 

Uma voltagem de 9 volts aplicada a um resistor de 1 kΩ produz uma 

corrente de 9 Miliamperes.  

 

A definição de um ohm, ou unidade de resistência, vem do trabalho de 

Georg Ohm. O ohm é definido como a resistência entre dois pontos de um 

condutor quando um volt aplicado através desses pontos produz um ampere de 

corrente através do condutor.  

 

Para ajudá-lo a lembrar, pense na Lei de Ohm como uma Regra Muito 

Importante. 

 

Ao usar a Lei de Ohm, preste atenção a suas unidades com cuidado. 

Certifique-se de que você sabe a diferença entre quilo e mili antes de você sair 

usando uma calculadora.  

 

Se você pensar na Lei de Ohm como Volts = Amperes × Ohms, você vai 

ficar bem. Por exemplo, uma lâmpada com uma resistência de corrente de 50 

miliamperes. A maneira correta de realizar o cálculo é converter 50 miliamperes 

para 0,05 amperes, e depois multiplicar por 100, para obter 5 volts. 

 

Lembre-se de como você pode reorganizar os termos de uma equação 

contendo variáveis para resolver uma variável, desde que você conheça os 

valores das outras variáveis?  
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As mesmas regras se aplicam à Lei de Ohm. Você pode reorganizar seus 

termos para criar mais equações, para um total de três.  

𝑉 = 𝑅 × 𝐼 

𝐼 =
𝑉

𝑅
 

𝑅 =
𝑉

𝐼
 

Todas essas três equações dizem a mesma coisa, mas de maneiras 

diferentes. Você pode usa-las para calcular uma quantidade quando você 

conhece as outras duas. Qual usar vai depender do que você está tentando fazer. 

Por exemplo:  

 

✓ Para calcular uma tensão desconhecida, multiplique a corrente vezes a 

resistência (V = I × R). Por exemplo, se você tiver uma corrente de 2 

miliamperes através de um resistor de 2 kΩ, a tensão em toda a resistência é 2 

miliamperes × 2 Kilohms (ou 0,002 amps × 2000 ohms) = 4 volts.  

 

✓ Para calcular uma corrente desconhecida, pegue a tensão e divida-a pela 

Resistência (I = V / R). Por exemplo, se 9 volts forem aplicados através de um 

resistor de 1 kΩ, a corrente é 9 volts / 1000 ohms = 0,009 amps ou 9 

miliamperes. 

 

✓ Para calcular uma resistência desconhecida, pegue a tensão e divida-a pela 

Corrente (R = V / I). Por exemplo, se você tiver 3,5 volts em um resistor com 

10 miliamperes de corrente passando por ele, a resistência é de 3,5 volts / 0,01 

amps = 350 ohms. 
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Unidades elétricas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esperamos que os conceitos tenham sido aprendidos com sucesso. 

Qualquer dúvida por favor nos envie pelo fórum. 

  

Figura 17 Energia Elétrica Fonte: Energy 

Book(www.energybook.info) 

Figura 18 – Unidades Elétricas – Fonte: Blog do Eletricista (www.blogdeletricista.blogspot.com.br) 
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